
tf:» Visão da semana: 
a retomada do 
crescimento 

Apesar dá inquietcição no meio c 
empresarial e das incertezas sobre o í 
comportamento da •economia nos c 
próximos meses, a semana que pas- r 
sou parecia destinada ao esqueci- 
mento, em virtude da • ausência de c 
decisões ou acontecimentos relevan- c 
tes. De repente, na quinta feira, o r 
ministro do Planejamento, Antõnio 
Delfim Netto, surpreendeu mais r 
uma vez o mundo dos negócios ao c 
anunciar — em Foz do Iguaçu — a 
retomada do crescimento económico 
nos anos de 1982 e 1983, quanda, a 
disse ele, o Produto Interno gruta r 
deverá expandir-se à taxa de 	ao 
ano. e  

'  Foi mais uma — a segunda des- e 
" de que voltou ao Ministério — Guina-

da dó ministro. Os números. da ba- ; 
lança comercial e da inflação, afir- 1 
mou ele, esta() caminhando na dire-
ção . certa e há espaço para á volta 
do crescimento industrial. Simulta- t 
«cimente a esse anúncio, Delfim r 
Netto reafirmou a absoluta necessi- e 

' dade do sacrifício e da austeridade 
que marcaram o ano de 1981, e pro- • 
curou insistir num fato: haverá um E  
nível mais elevado de atividade, mas r  
a politica econômica não muda. 	r. 

O. . governo  continuará a _dar 
apoTo à substituição dó petróleo j56-f--  c 
outras fontes energéticas, a presti- r 
giar a agricultura e a combater com 
todas armas disponíveis o processo r. 
inflacionário. No entanto, as taxas d 
de juros deverão ser um pouco infe-
riores às deste ano e haverá mais 
crédito para as empresas e os consu-
~ores, como objetivo de sustentar r 
ci-expansãO do produto. Os meios- de 
pagamento crescerão o suficiente 'c 
para permitir o necessário aumento 
da demanda interna. Foi esta, aliás, 

c  a primeira vez desde- o inicio da  
atual fase de austeridade que se r  

. falou em• fortalecer a demanda. 
. A previsão de Delfim baseia-se. c 

.na  expectativa de novo superávit Ç 
comercial . em 1982, em . virtude. da c estabilidade do 	 t preço do petróleo já  
prometida péla Opep, e dos esforços 
que continuarão sendo feitos para 
ampliar as exportações. É nesse 
contexto que se coloca a decisão de. 
estender o prazo de eliminação do 
crédito prêmio do IPI, que, em vez de 

. cair de 15%> para . 9%, em janeiro, í 
diminitirá por etapas durante o alio < 
até chegar aos 9% no final de dezem-' 
bro. Foi também para 'estimular 'as 
vendas ao EXterior que as autorida-
des decidiram dar ao comércio in- 

. centavos outrora somente concedi-
• dos ao setor industrial: 

A situação mais folgada do ba-
lanço • de pagamentos permitirá. 

. '• maior volume de importações em 82, 
fato que, sem 'dúvida, -estimulará a 
atiVidade industrial,. contribuindo 
decisivamente para reduzir o atual 
índice. de desemprego. Foi por este 
motivo que Delfim Netto, divergindo 
do "ministro do 1h*abalho, . Murillo 
Macedo, descartou a adoção de pla-
nos especiais contra o desemprego. 
. Como não poderia deixar de 

acontecer, as palavras do ministro 
do Planejamento repercutiram--  de 
imediato nós mercados mais sensí-
vel& como á Bolsa, auxiliadas pelas 
notícias de novas descobertas de pe-
tróleo. No setor manufatureiro, as. 
reações também foram favoráveiS, 
mas ainda existem dúvidas sobre as 
previsões do ministro, que depende-
rão da baixa da taxa de juros no 
mercado>interno e no Exterior, além 
de melhor • desempenho económico 
nos países industrializados. 


